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Conteúdo(s) desenvolvido(s): Matrizes culturais: A presença da arte africana e sua 

importância na vida cultural de nosso país. 
 

Você sabe qual é a importância da cultura negra para a história do Brasil? 
 
 A partir da metade do século 16, os africanos chegaram ao Brasil para trabalhar 
como escravos. Com eles, vieram os costumes, as religiões, as tradições, uma cultura 
forte e diferente das que já estavam aqui, vindas dos europeus e dos índios. A união e 
a mistura de todos esses elementos deram origem à identidade brasileira.  
 As contribuições da cultura de origem africana para a construção da 
personalidade brasileira são inegáveis. Elas estão em toda parte. 
Música: Além do samba, que é o estilo brasileiro mais famoso no mundo, outros ritmos 
também vieram da mãe África: Maracatu, Congada, Cavalhada, Moçambique. Além 
disso, muitos instrumentos musicais: 
afoxé: tipo de chocalho feito com uma cabaça e uma rede de miçangas; 
agogô: cones de metal tocados com uma baqueta; 
berimbau; 
caxixi: cesto de vime em forma de chocalho encerrado no fundo uma cabaça com 
sementes; 
atabaque: tambor alto; 
cuíca: parecido com tambor, mas com uma varinha encostada à pele, que fricciona 
produzindo som; 
djembe; 
ganzá e muitos outros. 
Culinária: Ingredientes como o leite de coco, a pimenta malagueta, o gengibre, o milho, 
o feijão preto, as carnes salgadas e curadas, o quiabo, o amendoim, o mel, a castanha, 
as ervas aromáticas e o azeite de dendê não eram conhecidos nem usados no Brasil 
antes da chegada deles. Muitos pratos conhecidos e apreciados aqui vieram de lá: 
vatapá, o caruru, o abará, o abrazô, o acaçá, o acarajé, o bobó, os caldos,  o cozido, a 
galinha de cabidela, o angu, a cuscuz salgado, a moqueca e a famosa feijoada. E os 
doces? Canjica, mungunzá, quindim, pamonha, angu doce, doce de coco, doce de 
abóbora, paçoca, quindim de mandioca, tapioca, bolo de milho, bolinho de tapioca, entre 
outros. 
Religiões: Na África, há muitas religiões diferentes. Antes de vir para cá, cada um 
seguia a religião de sua família, clã ou grupo. Mas quando chegaram aqui, os escravos 
foram separados de seus parentes e pessoas próximas. Por isso, passaram a se reunir 
com pessoas de outras etnias para realizarem os cultos secretamente. Para que todos 
pudessem participar, essas reuniões eram uma mistura de cada religião, com rituais e 
cultura unidos e partilhados. Daí surgiu o Candomblé. A crença nasceu na Bahia e tem 
sido sinônimo de tradições religiosas afro-brasileiras em geral. A Umbanda, que também 
tem origens africanas, une práticas de várias religiões, inclusive a Católica. Ela se 
originou no Rio de Janeiro, no início do século 20. Tem muitas outras religiões de origem 
africana. 



 
Artes marciais: A capoeira, uma mistura de dança e luta, foi criada pelos escravos 
como uma estratégia de defesa. Como os treinamentos de combate eram proibidos, os 
escravos que conseguiam fugir, mas que eram recapturados ensinavam aos demais os 
movimentos. Embalados pelo som do berimbau, eles enganavam os capatazes, que 
achavam que estavam apenas dançando. Assim, eles treinavam nos engenhos sem 
levantar suspeitas. A capoeira só deixou de ser proibida no Brasil apenas na década de 
1930. Em 1953, o mestre Bimba apresentou a arte ao então presidente Getúlio Vargas, 
que a chamou de “único esporte verdadeiramente nacional”.  
Língua: As línguas africanas exerceram tanta influência no modo de falar do povo 
brasileiro que a nossa língua já é considerada diferente do Português de Portugal. Na 
Bahia, são usadas cerca de 5 mil palavras de origem africana. A maior parte das 
palavras que enriqueceram o vocabulário brasileiro vêm do quimbundo, língua do povo 
banto. Na época da escravidão, o quimbundo era a língua mais falada nas regiões Norte 
e Sul do país. 
Algumas palavras de origem banta:  
BAGUNÇA – desordem, confusa, baderna, remexido. 
BANZÉ – confusão, barulho. 
BATUCAR – repetir a mesma coisa insistentemente. 
BELELÉU – morrer, sumir, desaparecer. 
CAÇULA – o mais novo dos filhos ou irmãos. 
CAFUNÉ – ato de coçar, de leve, a cabeça de alguém, dando estalidos com as unhas 
para provocar o sono.  
CATINGA – cheiro fétido e desagradável do corpo humano, certos animais e comidas 
deterioradas. 
FUNGAR – aspirar fortemente com ruído. 
FUZUÊ – algazarra, barulho, confusão. 
GANGORRA – balanço de crianças, formado por uma tábua pendurada em duas 
cordas.  
MOLEQUE – menino, garoto, rapaz. 
QUILOMBO – povoação de escravos fugidos. 
SENZALA – alojamentos que eram destinados aos escravos no Brasil.  
TITICA – fezes, coisa sem valor, excremento de aves. 
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Leia o texto acima com bastante atenção. 
1)Cite algumas contribuições do povo africano na formação da cultura brasileira.  
 
2)Escolha uma dessas contribuições e faça uma demonstração através de desenho, 
culinária ou apresentação de dança. Grave em vídeo e envie para seu professor.  
 
3)Crie 3 frases com palavras de origem africana citadas no texto acima.  
 
 


